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Venerados Irmãos no Episcopado,

É com sincera gratidão que, logo após a conclusão do Ano Sa-
cerdotal, a Congregação para o Clero oferece, através dos Senhores 
Bispos, a todo o Povo de Deus e, em particular, aos Sacerdotes, o fruto 
da Assembléia Plenária que se realizou no Vaticano, nos dias 16 a 18 de 
março de 2009, com o tema: « A identidade missionária do presbítero 
na Igreja como dimensão intrínseca dos tria munera ».

Seguindo a trajetória dos distintos trabalhos oferecidos nos últi-
mos anos: o Diretório para o ministério e para a vida dos presbíteros (1994), 
o « Diretório para o ministério e para a vida dos diáconos permanentes » (1998); 
a Carta Circular « O Presbítero mestre da Palavra, ministro dos sacramentos 
e guia da comunidade, em vista do terceiro milênio » (1999); a Instrução « O 
presbítero, pastor e guia da comunidade paroquial » (2002), a presente Carta 
Circular quer evidenciar a importância da dimensão missionária e a sua 
relação constitutiva com a identidade do ministro ordenado.

De fato, cada sacerdote participa da vida do Senhor Jesus, age 
na Sua Pessoa e, consequentemente, é instrumento essencial da Sua 
missão de enviado do Pai, para conduzir todos os homens ao conheci-
mento da Verdade. O ser pastor exige que o impulso missionário seja 
vivido de forma pessoal, com profundo desejo de propagar o Reino de 
Deus e que seja transmitido com permanente testemunho evangélico, 
primeiro elemento de todo autêntico apostolado.

Confiamos a existência e a consequente missão dos Sacerdotes, na 
qual vive a própria missão da Igreja, à proteção da Bem-Aventurada 
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Virgem Maria, Rainha dos Apóstolos, para que através do fiel exercício 
do munus docendi, do atento e devoto cumprimento do munus sanctificandi 
e da competente guia do munus regendi, possam realmente apresentar 
Cristo, Único Sumo Sacerdote e Pastor das nossas almas.

CLÁUDIO Cardinal HUMMES
Arcivescovo Emerito di São Paulo

Prefetto

c  MAURO PIACENZA
Arcivescovo tit. di Vittoriana 

Segretario
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ALOCUÇÃO  DO  SANTO  PADRE  O  PAPA  BENTO  XVI
DURANTE  A  AUDIÊNCIA  CONCEDIDA

À  CONGREGAÇÃO  PARA  O  CLERO 

Segunda-feira, 
16 de Março de 2009

Senhores Cardeais 
Venerados Irmãos 
no Episcopado e no Sacerdócio

Estou feliz por vos poder receber nesta audiência especial, na vi-
gília da partida para a África, aonde irei para entregar o Instrumentum 
laboris da segunda Assembléia Especial do Sínodo para a África, que 
se realizará aqui em Roma no próximo mês de Outubro. Agradeço ao 
Prefeito da Congregação, Senhor Cardeal Cláudio Hummes, as amá-
veis expressões com que interpretou os sentimentos de todos, e estou-
vos grato pela bonita missiva que me escrevestes. Juntamente com 
ele, saúdo todos vós, Superiores, Ofi ciais e Membros da Congregação, 
com espírito agradecido por todo o trabalho que levais a cabo ao ser-
viço de um setor tão importante da vida da Igreja.

O tema que escolhestes para esta Plenária – « A identidade missio-
nária do presbítero na Igreja, como dimensão intrínseca do exercício 
dos tria munera » – permite algumas refl exões para o trabalho destes 
dias e para os frutos abundantes que certamente ele há-de produzir. 
Se toda a Igreja é missionária, e se cada cristão, em virtude do Batis-
mo e da Confi rmação, quasi ex offi cio (cf. Código de Direito Canônico, cân. 
1305) recebe o mandato de professar publicamente a fé, o sacerdócio 
ministerial, também deste ponto de vista, distingue-se ontologicamen-
te e não apenas por grau, do sacerdócio batismal, chamado inclusive 
sacerdócio comum. Com efeito, do primeiro o mandato apostólico 
é constitutivo: « Ide, pois, pelo mundo inteiro e anunciai o Evange-
lho a todas as criaturas » (Mc 16, 15). Como sabemos, este mandato 
não é um simples encargo confi ado a colaboradores; as suas raízes 
são ainda mais profundas e devem ser procuradas muito mais longe. 
A dimensão missionária do presbítero nasce da sua confi guração sacra-
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mental com Cristo Cabeça: ela traz consigo, como consequência, uma 
adesão cordial e total àquela que a tradição eclesial reconheceu como a 
apostolica vivendi forma. Ela consiste na participação numa « vida nova », 
espiritualmente entendida, naquele « novo estilo de vida » que foi inau-
gurado pelo Senhor Jesus e foi feito próprio pelos Apóstolos. Pela 
imposição das mãos do Bispo e a oração consecratória da Igreja, os 
candidatos tornam-se homens novos, tornam-se « presbíteros ». Nesta 
luz, aparece claramente como os tria munera são primeiro um dom e só 
consequentemente um ofício, primeiro uma participação numa vida, e 
por isso uma potestas. Sem dúvida, a grande tradição eclesial justamente 
desvinculou a efi cácia sacramental da situação existencial concreta de 
cada sacerdote, e assim as expectativas legítimas dos fi éis são adequa-
damente salvaguardadas. Mas esta justa especifi cação doutrinal nada 
tira à necessária, aliás indispensável, tensão para a perfeição moral, que 
deve habitar cada coração autenticamente sacerdotal. 

Precisamente em vista de favorecer esta tensão dos sacerdotes 
para a perfeição espiritual da qual sobretudo depende a efi cácia do 
seu ministério, decidi proclamar um especial « ano sacerdotal », que irá 
de 19 de Junho próximo ao dia 11 de Junho de 2010. Efetivamente, 
celebra-se o 150º aniversário da morte do Santo Cura d’Ars, João Ma-
ria Vianney, verdadeiro exemplo de Pastor ao serviço da grei de Cris-
to. Será tarefa da vossa Congregação, em sintonia com os Ordinários 
diocesanos e com os Superiores dos Institutos religiosos, promover 
e coordenar as várias iniciativas espirituais e pastorais que parecerem 
úteis para fazer compreender cada vez mais a importância do papel e 
da missão do sacerdote na Igreja e na sociedade contemporânea. 

A missão do presbítero, como evidencia o tema da Plenária, rea-
liza-se « na Igreja ». Esta dimensão eclesial, comunional, hierárquica e 
doutrinal é absolutamente indispensável para toda a missão autêntica 
e a única que garante a sua efi cácia espiritual. Os quatro aspectos men-
cionados devem ser sempre reconhecidos como intimamente corre-
lacionados: a missão é « eclesial », porque ninguém se anuncia nem se 
leva a si mesmo mas, dentro e através da própria humanidade, cada 
sacerdote deve estar bem consciente de levar Outro, o próprio Deus, 
ao mundo. Deus é a única riqueza que, de modo defi nitivo, os ho-
mens desejam encontrar num sacerdote. A missão é « comunional », 
porque se realiza numa unidade e numa comunhão que apenas se-
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cundariamente têm também aspectos relevantes de visibilidade social. 
Por outro lado, eles derivam essencialmente da intimidade divina em 
que o sacerdote é chamado a ser perito para poder, com humildade e 
confi ança, conduzir ao mesmo encontro com o Senhor as almas que 
lhe forem confi adas. Enfi m, as dimensões « hierárquica » e « doutrinal » 
sugerem que se confi rme a importância da disciplina (este termo liga-
se a « discípulo ») eclesiástica e da formação doutrinal, e não somente 
teológica, inicial e permanente. 

A consciência das mudanças sociais radicais das últimas décadas 
deve levar as melhores energias eclesiais a dedicar-se à formação dos 
candidatos ao ministério. De modo particular, deve estimular a solici-
tude constante dos Pastores pelos seus primeiros colaboradores, quer 
cultivando relacionamentos humanos verdadeiramente paternos, quer 
preocupando-se com a sua formação permanente, sobretudo sob o 
perfi l doutrinal e espiritual. A missão tem as suas raízes de modo espe-
cial numa boa formação, desenvolvida em comunhão com a Tradição 
eclesial ininterrupta, sem cesuras nem tentações de descontinuidade. 
Neste sentido, é importante favorecer nos sacerdotes, sobretudo nas 
jovens gerações, uma correcta recepção dos textos do Concílio Ecumêni-
co Vaticano II, interpretados à luz de toda a bagagem doutrinal da Igre-
ja. Parece urgente também a recuperação desta consciência que impele 
os sacerdotes a estar presentes e ser identifi cáveis e reconhecíveis quer 
pelo juízo de fé, quer pelas virtudes pessoais, quer também pelo hábito 
eclesiástico, nos âmbitos da cultura e da caridade, desde sempre no 
coração da missão da Igreja. 

Como Igreja e como sacerdotes, anunciamos Jesus de Nazaré Se-
nhor e Cristo, crucifi cado e ressuscitado, Soberano do tempo e da 
história, na jubilosa certeza de que tal verdade coincide com as ex-
pectativas mais profundas do coração humano. No mistério da encar-
nação do Verbo, ou seja, no facto de que Deus se fez homem como 
nós, encontram-se quer o conteúdo quer o método do anúncio cristão. 
Aqui a missão dispõe do seu verdadeiro centro propulsor: precisa-
mente em Jesus Cristo. A centralidade de Cristo traz consigo a justa 
valorização do sacerdócio ministerial, sem o qual não haveria a Euca-
ristia, nem muito menos a missão e a própria Igreja. Neste sentido, é 
necessário velar a fi m de que as « novas estruturas » ou organizações 
pastorais não sejam pensadas para uma época em que se deveria « re-
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nunciar » ao ministério ordenado, partindo de uma interpretação errô-
nea da justa promoção dos leigos, porque em tal caso colocar-se-iam 
os pressupostos para a ulterior diluição do sacerdócio ministerial e as 
eventuais presumíveis « soluções » viriam a coincidir dramaticamente 
com as verdadeiras causas das problemáticas contemporâneas ligadas 
ao ministério. 

Estou persuadido de que nestes dias o trabalho da Assembléia 
Plenária, sob a salvaguarda da Mater Ecclesiae, poderá aprofundar estas 
breves referências que me permito submeter à atenção dos Senhores 
Cardeais e dos Arcebispos e Bispos, invocando sobre todos a abun-
dância das dádivas celestiais, em penhor das quais concedo a vós e às 
pessoas que vos são queridas uma especial e afetuosa Bênção Apos-
tólica. 
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Introdução

Ecclesia peregrinans natura sua missionaria est.

« A Igreja peregrina é, por sua natureza, missionária, visto que tem 
a sua origem, segundo o desígnio de Deus Pai, na «missão» do Filho e 
do Espírito Santo ».1

O Concílio Ecumênico Vaticano II, no fl uxo ininterrupto da Tra-
dição, é bem explícito na afi rmação da missionariedade intrínseca da 
Igreja. A Igreja não existe por si e para si mesma: sua origem está nas 
missões do Filho e do Espírito; a Igreja é chamada, por sua natureza, 
a sair de si mesma dirigindo-se ao mundo, para ser sinal do Emanuel, 
do Verbo que se fez carne, do Deus-conosco.

Do ponto de vista teológico, a missionariedade está inserida em 
cada uma das notas da Igreja, sendo particularmente representada pela 
catolicidade e pela apostolicidade. Como cumprir fi elmente a tarefa de 
sermos apóstolos, testemunhas fi éis do Senhor, anunciadores da Pa-
lavra e administradores humildes e seguros da graça, senão mediante 
a missão, entendida como verdadeiro e próprio fator constitutivo do 
ser Igreja?

Além disso, a missão da Igreja é a que ela recebeu de Jesus Cristo, 
por meio do dom do Espírito Santo. Tal missão é única e está confi ada 
a todos os membros do povo de Deus, que se tornam participantes 
do sacerdócio de Cristo mediante os sacramentos da iniciação, com a 
fi nalidade de oferecer a Deus um sacrifício espiritual e testemunhar 
Cristo diante dos homens. Essa missão se estende a todos os homens, 
a todas as culturas, a todos os lugares e a todos os tempos. A uma 
única missão corresponde um único sacerdócio: o de Cristo, do qual 

1 CONC. ECUM. VAT. II, Decr. Ad gentes, 2; cf. também 5-6; 9-10; Const. dogm. 
Lumen gentium, 8; 13; 17; 23; Decr. Christus Dominus, 6.
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participam todos os membros do povo de Deus, embora de maneira 
efetivamente diferente, e não apenas em grau diverso.

Nessa missão, certamente, os presbíteros, enquanto colaborado-
res mais preciosos dos Bispos, sucessores dos Apóstolos, têm um pa-
pel central e absolutamente insubstituível, que lhes é confi ado pela 
providência de Deus.

1. Consciência eclesial da necessidade de um renovado 
empenho missionário
A missionariedade intrínseca da Igreja se baseia dinamicamente 

nas próprias missões trinitárias. A Igreja é chamada, por sua natureza, 
a anunciar a pessoa de Jesus Cristo morto e ressuscitado, a dirigir-se 
à humanidade inteira, segundo o mandato recebido do próprio Se-
nhor: « Ide por todo o mundo, proclamai o Evangelho a toda criatura » 
(Mc 16,15); « Como o Pai me enviou, também eu vos envio » (Jo 20,21). 
Na própria vocação de São Paulo, está presente um envio: « Vai, por-
que é para os gentios, para longe, que eu quero enviar-te » (At 22,21).

Para realizar essa missão, a Igreja recebe o Espírito Santo, enviado 
pelo Pai e pelo Filho no dia de Pentecostes. O Espírito que desceu 
sobre os Apóstolos é o Espírito de Jesus: leva a reproduzir os gestos 
de Jesus, a anunciar a palavra de Jesus (cf. At 4,30), a repetir a oração 
de Jesus (cf. At 7,59s; Lc 23,34.46), a perpetuar, na fração do pão, o 
agradecimento e o sacrifício de Jesus e conserva a unidade entre os 
irmãos (cf. At 2,42; 4,32). O Espírito Santo confi rma e manifesta a 
comunhão dos discípulos como nova criação, como comunidade de 
salvação escatológica, e envia em missão: « Sereis minhas testemunhas 
[...] até os confi ns da terra » (At 1,8). O Espírito Santo impele a Igreja 
nascente à missão no mundo inteiro, demonstrando, dessa forma, que 
ele é derramado sobre « toda carne » (cf. At 2,17).

Nos dias de hoje, vistas as condições novas da presença e ativida-
de da Igreja no panorama mundial, renova-se a urgência missionária, 
não apenas ad gentes, mas dentro do próprio rebanho, já constituído, 
da Igreja.

Nas últimas décadas, o magistério petrino expressou com autori-
dade e tons cada vez mais fortes e decididos a urgência de um renova-
do esforço missionário. Basta pensar na Evangelii nuntiandi, de Paulo VI, 
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ou na Redemptoris missio e Novo millennio ineunte, de João Paulo II,2 até 
chegar às numerosas intervenções de Bento XVI.3

Não é menor a preocupação do Papa Bento XVI pela missão ad 
gentes, como demonstra sua constante solicitude. É preciso destacar e 
encorajar cada vez mais a presença, nos dias de hoje, de um número 
muito grande de missionários enviados ad gentes. Obviamente, eles não 
são sufi cientes. E vem-se delineando, ainda, um fenômeno novo: mis-
sionários africanos e asiáticos que ajudam a Igreja, por exemplo, na 
Europa.

É preciso também que nos alegremos e agradeçamos a Deus por 
vários novos Movimentos e Comunidades Eclesiais, até mesmo de ca-

2 Cf. PAULO VI, Exort. ap. Evangelii nuntiandi (8 de dezembro de 1975), 2; 4-5; 
14; JOÃO PAULO II, Cart. enc. Redemptoris missio (7 de dezembro de 1990), 1; ID., Cart. 
ap. Novo millennio ineunte (6 de janeiro de 2001), 1; 40; 58.

3 BENTO XVI, falando aos bispos alemães durante a Jornada Mundial da Ju-
ventude (2005), disse: « Sabemos que o secularismo e a descristianização estão a 
alastrar-se, que o relativismo cresce e que a infl uência da ética e da moral católicas 
diminui cada vez mais. Não poucas pessoas abandonam a Igreja ou então, se nela per-
manecem, somente aceitam uma parte do ensinamento católico, escolhendo apenas 
determinados aspectos do cristianismo. Permanece preocupante a situação religiosa 
no Leste, onde sabemos que a maioria da população ainda não recebeu o batismo, 
não mantém qualquer contato com a Igreja e muitas vezes não tem nenhum conhe-
cimento acerca de Cristo e da Igreja. [...] Diletos Irmãos, vós mesmos afi rmastes 
[...]: ‘Nós tornamo-nos terra de missão’. [...] Deveríamos refl etir seriamente sobre 
o modo como hoje podemos realizar uma verdadeira evangelização [...]. As pessoas 
não conhecem a Deus, não conhecem a Cristo. Existe um novo paganismo e não é 
sufi ciente que procuremos manter o rebanho já existente, embora isso seja muito 
importante; mas impõe-se esta grande interrogação: o que é realmente a vida? Penso 
que todos juntos devemos procurar descobrir novos modos de apresentar o Evange-
lho ao mundo contemporâneo, anunciar de novo Cristo e estabelecer a fé » (Disc. no 
Seminário de Colônia, 21 de agosto de 2005). Ao Clero de Roma, Bento XVI, no início 
do pontifi cado, sublinhou a importância da Missão na Cidade, já em andamento (cf. 
Discurso ao Clero de Roma [13 de maio de 2005]). Em sua viagem ao Brasil, em maio 
de 2007, para abrir a 5ª Conferência Geral do Episcopado da América Latina e do 
Caribe, cujo tema era « Discípulos e missionários de Jesus Cristo, para que n’Ele os 
nossos povos tenham vida », o Papa encorajou os Bispos brasileiros a uma verdadeira 
« missão », voltada àqueles que, mesmo tendo sido batizados por nós, por diversas 
circunstâncias históricas não foram sufi cientemente evangelizados (cf. Discurso aos 
Bispos do Brasil na Catedral da Sé, em São Paulo [11 de maio de 2007]).



14

ráter leigo, que vivem a missionariedade, quer em sua região – entre os 
católicos que, por motivos diversos, não vivem a pertença à comuni-
dade eclesial –, quer ad gentes.

2. Aspectos teológico-espirituais da missionariedade 
dos presbíteros
Não podemos considerar o aspecto missionário da teologia e da 

espiritualidade sacerdotal sem explicitar a relação com o mistério de 
Cristo. Como já destacamos no nº 1, a Igreja encontra seu fundamento 
nas missões de Cristo e do Espírito Santo: assim, toda « missão » e a 
dimensão missionária da própria Igreja, intrínseca a sua natureza, se 
baseiam na participação da missão divina. O Senhor Jesus é, por anto-
nomásia, o enviado do Pai. Com intensidade maior ou menor, todos 
os escritos neotestamentários dão esse testemunho.

No Evangelho de Lucas, Jesus apresenta a si mesmo como aquele 
que, consagrado com a unção do Espírito, foi enviado a anunciar a 
Boa Nova aos pobres (cf. Lc 4,18; Is 61,1-2). Nos três Evangelhos 
sinóticos, Jesus identifi ca a si mesmo com o fi lho amado que, na pa-
rábola dos vinhateiros homicidas, é enviado pelo senhor da vinha 
por último, depois dos servos (cf. Mc 12,1-12; Mt 21,33-46; Lc 20,9-
19); fala ainda em outros momentos de sua condição de enviado (cf. 
Mt 15,24). Em Paulo também aparece a idéia da missão de Cristo como 
enviado de Deus Pai (cf. Gl 4,4; Rm 8,3).

Mas é sobretudo nos textos joaninos que aparece, com maior fre-
quência, a « missão » divina de Jesus.4 Ser « o enviado do Pai » pertence 
certamente à identidade de Jesus: Ele é aquele que o Pai consagrou e 
enviou ao mundo, e esse fato é expressão de sua irrepetível fi liação 
divina (cf. Jo 10,36-38). Jesus levou a termo a Obra Salvífi ca, sempre, 
como enviado do Pai e como aquele que realiza as obras de quem o 
enviou, em obediência a sua vontade. Somente no cumprimento dessa 
vontade Jesus exerceu seu ministério de sacerdote, profeta e rei. Ao 
mesmo tempo é como enviado do Pai que ele, por sua vez, envia os 

4 Entre os textos da missão encontramos Jo 3,14; 4,34; 5,23-24.30.37; 6,39.44.57; 
7,16.18.28; 8,18.26.29.42; 9,4; 11,42; 14,24; 17,3.18; 1 Jo 4,9.14.
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discípulos. A missão, em todos os seus vários aspectos, tem seu funda-
mento na missão do Filho no mundo e na missão do Espírito Santo.5

Jesus é o enviado que, por sua vez, envia (cf. Jo 17,18). A « mis-
sionariedade » é, antes de mais nada, uma dimensão da vida e do mi-
nistério de Jesus e, por conseguinte, o é também da Igreja e de cada 
indivíduo cristão, de acordo com as exigências de sua vocação pessoal. 
Vemos como Jesus exerceu seu ministério salvífi co, para o bem dos 
homens, nas dimensões do ensino, da santifi cação e do governo, inti-
mamente ligadas; ou, em outros termos, mais propriamente bíblicos, 
enquanto profeta e revelador do Pai, enquanto sacerdote e enquanto 
Senhor, rei, pastor.

Embora Jesus, em sua proclamação do Reino e em sua função de 
revelador do Pai, tenha-se sentido especialmente enviado ao povo de 
Israel (cf. Mt 15,24; 10,5), não faltam diversos episódios em sua vida 
nos quais se manifesta o horizonte de universalidade de sua mensa-
gem: Jesus não exclui os gentios da salvação, louva a fé de alguns deles, 
por exemplo a do centurião, e anuncia que os pagãos virão dos con-
fi ns do mundo, para se sentar à mesa com os patriarcas de Israel (cf. 
Mt 8,10-12; Lc 7,9); igualmente, diz à mulher cananéia: « Mulher, gran-
de é a tua fé! Seja feito como queres » (Mt 15,28; cf. Mc 7,29). Em 
continuidade com sua missão, Jesus ressuscitado envia seus discípulos 
a pregar o Evangelho a todas as nações, numa missão universal (cf. 
Jo 20,21-22; Mt 28,19-20; Mc 16,15; At 1,8). A revelação cristã se desti-
na a todos os homens, sem distinções.

A revelação de Deus Pai, trazida por Jesus, baseia-se em sua união 
irrepetível com o Pai, em sua consciência fi lial; só a partir desta pode 
Jesus exercer sua função de revelador (cf. Mt 11,12-27; Lc 10,21-22; 
Jo 1,18; 14,6-9; 17,3.4.6). Dar a conhecer o Pai, com tudo o que esse 
conhecimento implica, é a fi nalidade última de todo o ensinamento 
de Jesus. Sua missão de revelador está tão arraigada no mistério de 
sua pessoa, que, mesmo na vida eterna, continuará sua revelação do 
Pai: « Eu lhes dei a conhecer o teu nome e lhes darei a conhecê-lo, 
a fi m de que o amor com que me amaste esteja neles e eu neles » (Jo 

5 Cf. Catecismo da Igreja Católica, 690.
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17,26; cf. 17,24). Essa experiência da paternidade divina deve impelir 
os discípulos ao amor por todos, e nisso consistirá sua « perfeição » (cf. 
Mt 5,45-48; Lc 6,35-36).

O ministério sacerdotal de Jesus não pode ser entendido sem a 
perspectiva da universalidade. É clara, a partir dos textos neotesta-
mentários, a consciência que Jesus tem de sua missão, que o leva a dar 
a vida por todos os homens (cf. Mc 10,45; Mt 20,28). Jesus, que não 
pecou, põe-se no lugar dos homens pecadores e, por eles, se oferece 
ao Pai. As palavras da instituição da Eucaristia testemunham a mesma 
consciência e a mesma atitude; Jesus oferece a própria vida no sacri-
fício da Nova Aliança em favor dos homens: « Isto é o meu sangue, o 
sangue da Aliança, que é derramado em favor de muitos » (Mc 14,24; 
cf. Mt 26,28; Lc 22,20; 1 Cor 11,24-25).

O sacerdócio de Cristo foi aprofundado, principalmente, na Carta 
aos Hebreus, em que é ressaltado que ele é o sacerdote eterno, que 
possui um sacerdócio que não tem ocaso (cf. Hb 7,24), é o sacerdo-
te perfeito (cf. Hb 7,28). Diante da multiplicidade de sacerdotes e de 
sacrifícios antigos, Cristo ofereceu a si mesmo, uma só vez e de uma 
vez para sempre, mediante o sacrifício perfeito (cf. Hb 7,27; 9,12.28; 
10,10; 1 Pd 3,18). Essa unicidade de sua pessoa e de seu sacrifício con-
fere ao sacerdócio de Cristo o seu caráter único e universal; toda a sua 
pessoa e, concretamente, o sacrifício redentor que tem um valor para a 
eternidade, traz o signo do que não passa e é insuperável. Cristo, sumo 
e eterno sacerdote, continua ainda, em sua condição de glorifi cado, a 
interceder por nós junto do Pai (cf. Jo 14,16; Rm 8,32; Hb 7,25; 9,24; 
10,12; 1 Jo 2,1).

Jesus, enviado pelo Pai, aparece também como Senhor no Novo 
Testamento (cf. At 2,36). É o evento da ressurreição que leva os cris-
tãos a reconhecerem o domínio de Cristo. Nas primeiras confi ssões de 
fé, aparece esse título fundamental relacionado com a ressurreição (cf. 
Rm 10,9). Não falta a referência a Deus Pai em muitos dos textos que 
nos falam de Jesus como Senhor (cf. Fl 2,11). Por outro lado, Jesus, 
que anunciou o reino de Deus, especialmente ligado a sua pessoa, é 
rei, como ele mesmo indica no Evangelho de João (cf. Jo 18,33-37). E, 
no fi m dos tempos, irá « entregar a realeza a seu Deus e Pai, depois de 
destruir todo Principado e toda Autoridade e poder » (1 Cor 15,24).
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Naturalmente, o domínio de Cristo tem pouco a ver com o dos 
grandes da terra (cf. Lc 22,25-27; Mt 20,25-27; Mc 10,42-45), pois, 
como ele mesmo indica, seu reino não é deste mundo (cf. Jo 18,36). 
Por isso, o domínio de Cristo é o do bom pastor, que conhece todas 
as ovelhas, que oferece a vida por elas e quer reuni-las todas num só 
rebanho (cf. Jo 10,14-16). A parábola da ovelha perdida também fala, 
indiretamente, de Jesus bom pastor (cf. Mt 18,12-14; Lc 15,4-7). Jesus 
é, ainda, o « Supremo Pastor » (1 Pd 5,4).

Em Jesus se realiza, de modo eminente, o que a tradição vetero-
testamentária tinha dito sobre Deus pastor do povo de Israel: « Eu as 
apascentarei em viçosas pastagens, e no alto monte de Israel estará 
o seu curral. [...] Eu mesmo apascentarei minhas ovelhas e as farei 
repousar — oráculo do Senhor Deus. Procurarei a ovelha perdida, 
reconduzirei a desgarrada, enfaixarei a quebrada, fortalecerei a doente 
e vigiarei a ovelha gorda e forte. Vou apascentá-las conforme o direi-
to »(Ez 34,14-16). E mais adiante acrescenta: « Estabelecerei sobre elas 
um único pastor, o meu servo Davi. Ele as apascentará e lhes servirá 
de pastor. Eu, o Senhor, serei o seu Deus... » (Ez 34,23-24; cf. Jr 23,1-4; 
Zc 11,15-17; Sl 23,1-6).6

Só a partir de Cristo tem sentido a refl exão tradicional sobre os 
tria munera que confi guram o sagrado ministério dos Sacerdotes. Não 
podemos esquecer que Jesus se considera presente em seus enviados: 
« Quem recebe aquele que eu enviar, a mim recebe e quem me rece-
be, recebe aquele que me enviou » (Jo 13,20; cf. também Mt 10,40; 
Lc 10,16). Existe uma corrente de « missões », que tem sua origem no 
próprio mistério do Deus Uno e Trino, que deseja que todos os ho-
mens participem da sua vida. O enraizamento trinitário, cristológico7 
e eclesiológico do ministério dos Sacerdotes é o fundamento da iden-
tidade missionária. A vontade salvífi ca universal de Deus, a unicidade 
e a necessidade da mediação de Cristo (cf. 1 Tm 2,4-7; 4,10) não per-

6 Cf. também JOÃO PAULO II, Exort. ap. pós-sinodal Pastores dabo vobis (25 de 
março de 1992), 22.

7 Ibid., 12: « A referência a Cristo é, então, a chave absolutamente necessária 
para a compreensão das realidades sacerdotais ».
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mitem traçar limites na obra de evangelização e santifi cação da Igreja. 
Toda a economia da salvação tem sua origem no desígnio do Pai de 
recapitular tudo em Cristo (cf. Ef 1,3-10) e na realização desse desíg-
nio, que se realizará completamente na vinda do Senhor na glória.

O Concílio Vaticano II alude claramente ao exercício dos tria mu-
nera de Cristo, por parte dos presbíteros, como colaboradores da or-
dem episcopal: « Participantes, segundo o grau do seu ministério, da 
função de Cristo único mediador (1 Tm, 2,5), anunciam a todos a pa-
lavra de Deus. Mas é no culto eucarístico ou sinaxe que exercem prin-
cipalmente o seu múnus sagrado; nela, atuando em nome de Cristo e 
proclamando o seu mistério, unem as preces dos fi éis ao sacrifício da 
cabeça e, no sacrifício da missa, fazem presente e aplicam, até à vinda 
do Senhor (cf. 1 Cor 11,26), o único sacrifício do Novo Testamento, 
ou seja, Cristo oferecendo-se, uma vez por todas, ao Pai, como hóstia 
imaculada (cf. Hb 9, 11-28). [...] Desempenhando, segundo a medida da 
autoridade que possuem, o múnus de Cristo pastor e cabeça, reúnem 
a família de Deus em fraternidade animada por um mesmo espírito e, 
por Cristo e no Espírito Santo, conduzem-na a Deus Pai. No meio do 
próprio rebanho adoram-nO em espírito e verdade (cf. Jo 4,24) ».8

Em virtude do sacramento da Ordem, que confere um caráter 
espiritual indelével,9 os presbíteros são consagrados, ou seja, tirados 
« do mundo » e entregues « ao Deus vivo », tomados « como sua pro-
priedade, a fi m de que, a partir d’Ele, possam desempenhar o serviço 
sacerdotal pelo mundo », para pregar o Evangelho, ser os pastores dos 
fi éis e celebrar o culto divino, como verdadeiros sacerdotes do Novo 
Testamento (cf. Hb 5,1).10

O Sumo Pontífi ce Bento XVI, na alocução que dirigiu aos partici-
pantes da Assembléia Plenária da Congregação para o Clero, afi rmou 
que « a dimensão missionária do presbítero nasce da sua confi guração 
sacramental com Cristo Cabeça: de consequência, ela comporta uma 

8 Cf. CONC. ECUM. VAT. II, Const. dogm. Lumen gentium, 28.
9 Cf. Catecismo da Igreja Católica, 1582.
10 Cf. BENTO XVI, Homilia para a Santa Missa Crismal (9 de abril de 2009); JOÃO 

PAULO II, Exort. ap. pós-sinodal Pastores dabo vobis (25 de março de 1992), 12; 16.
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adesão cordial e total àquela que a tradição eclesial reconheceu como 
a apostolica vivendi forma. Esta consiste na participação numa « vida 
nova » espiritualmente falando, naquele « novo estilo de vida » que 
foi inaugurado pelo Senhor Jesus e assumido pelos Apóstolos. Pela 
imposição das mãos do Bispo e a oração consecratória da Igreja, os 
candidatos tornam-se homens novos, tornam-se « presbíteros ». Sob 
esta luz, vê-se claramente como os tria munera são, primeiro, um dom 
e, só depois, um ofício; primeiro, a participação numa vida, e por isso 
uma potestas ».11

O Decreto Presbyterorum ordinis, sobre o ministério e a vida sa-
cerdotal, explica essa verdade quando se refere aos presbíteros como 
ministros da palavra de Deus, ministros da santifi cação por meio dos 
sacramentos e da eucaristia, guias e educadores do povo de Deus. 
A identidade missionária do presbítero, embora não apareça expli-
citamente muito desenvolvida, está claramente presente nesses tex-
tos. Neles é sublinhado expressamente o dever de anunciar a todos 
o Evangelho de Deus, correspondendo ao mandato do Senhor por 
meio da proclamação da mensagem evangélica, com uma referência 
expressa aos não crentes e uma chamada à fé e aos sacramentos. O 
sacerdote, « enviado », que participa da missão de Cristo enviado pelo 
Pai, encontra-se envolvido numa dinâmica missionária, sem a qual não 
pode realmente viver sua identidade.12

Também na Exortação Apostólica Pós-Sinodal Pastores dabo vobis 
é afi rmado que, mesmo inserido numa Igreja particular, o presbítero, 
em virtude de sua ordenação, recebeu um dom espiritual que o prepa-
ra para uma missão universal, até os confi ns da terra, pois « todo mi-
nistério sacerdotal participa da mesma amplitude universal da missão 

11 BENTO XVI, Discurso aos participantes da Plenária da Congregação para o Clero (16 
de março de 2009). É, sem dúvida, o batismo que torna todos os fi éis « homens no-
vos ». O sacramento da Ordem, portanto, se por um lado especifi ca e atualiza o que 
os presbíteros têm em comum com todos os batizados, por outro revela qual é a na-
tureza própria do sacerdócio ordenado: permanecer em tudo orientado para Cristo, 
cabeça e pastor da Igreja, servir à nova criação que nasce do banho batismal: Vobis 
enim sum episcopus – afi rma Agostinho – vobiscum sum christianus.

12 Cf. CONC. ECUM. VAT. II, Decr. Presbyterorum Ordinis, 4-6. Sobre os tria munera 
debruça-se também longamente João Paulo II, Exort. ap. pós-sinodal Pastores dabo 
vobis (25 de março de 1992), 26.
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confi ada por Cristo aos apóstolos ».13 Por isso, a vida espiritual do sa-
cerdote deve ser caracterizada pelo impulso e dinamismo missionário: 
na esteira do Concílio Vaticano II, é indicado que os sacerdotes devem 
formar a comunidade que lhes foi confi ada, para fazer dela uma co-
munidade autenticamente missionária.14 A função de pastor exige que 
o impulso missionário seja vivido e comunicado, pois toda a Igreja é 
essencialmente missionária. Dessa dimensão da Igreja deriva de modo 
decisivo a identidade missionária do presbítero.

Quando se fala de missão, é preciso levar em consideração, ne-
cessariamente, que o enviado – o presbítero, nesse caso – encontra-se 
em relação tanto com quem o envia como com aqueles aos quais é 
enviado. Examinando sua relação com Cristo, o primeiro enviado do 
Pai, é preciso sublinhar o fato de que, conforme os textos do Novo 
Testamento, é o próprio Cristo que envia e constitui os ministros de 
sua Igreja, mediante o dom do Espírito Santo concedido na ordenação 
sacramental; eles não podem ser considerados simplesmente eleitos 
ou delegados da comunidade ou do povo sacerdotal. O envio vem de 
Cristo; os ministros da Igreja são instrumentos vivos de Cristo único 
mediador.15 « O presbítero encontra a verdade plena da sua identidade 
no fato de ser uma derivação, uma participação específi ca e uma con-
tinuação do próprio Cristo, sumo e único Sacerdote da nova e eterna 
Aliança: ele é uma imagem viva e transparente de Cristo Sacerdote ».16

Tomando como ponto de partida essa referência cristológica, apa-
rece claramente a dimensão missionária da vida do sacerdote: Jesus 
morreu e ressuscitou por todos os homens que quer reunir num só 
rebanho; ele tinha de morrer para reunir todos os fi lhos de Deus que 
estavam dispersos (cf. Jo 11,52). Se todos morrem em Adão, em Jesus 
todos retornam à vida (cf. 1 Cor 15,20-22); em Jesus, Deus reconcilia 
o mundo consigo (cf. 2 Cor 5,19); assim, Jesus ordenou aos apóstolos 

13 JOÃO PAULO II, ibid., 32.
14 Cf. ibid., 26; JOÃO PAULO II, Cart. enc. Redemptoris missio (7 de dezembro de 

1990), 67.
15 Cf. A. VANHOYE, Prêtres anciens, prêtre nouveau selon le Nouveau Testament, Paris 

1980, 346.
16 JOÃO PAULO II, Exort. ap. pós-sinodal Pastores dabo vobis (25 de março de 

1992), 12.


